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certo deputado republicano já pre- fazer este sentirnepto intenso que
so tambem, quando da tentativ.a é então o unico estimulante que a

frustrada .de revolta, em 28 de fe- impele 'para o caminho da deseo
berta.. este meio é· naturalmente

vereiro ultimo.] uma verdadeira escola maternal, e
Á final, não pass¡wa tudo de um a creanca avãnca suavemente per­

boato. O governo poz as tropas de correndo esta lenda, com passinhos
'prevenção, mandou chamar' ao rápidos e firmes. Mas nO';eio da

quartel general os commandantes familia, onde a preocupaçao dos
mester es do "lar' sobreleva, o ançeiodos regimentos ... e tudo ficou. em maternal da educação infantil,' ra-

paz.
,

., ramente se' podem .�euni� as' con-
Mas pelo sim, pelo não, sempre dicões riecessarias para a execução

teem ficado nos 'quarteis, n'estas â;�sta obra. Resulta por consé­

ultimas noites, algumas tropas pre� quencia a deficienda do meio do­
mestico para o conseguimenrq da

paradas para a primeira voz.
educação methodicamente re-gola,

Não nos' parece' que isso seja da. A creança recebe por tanto,
preciso. O verão, arnollecendo os quando as circumstancias favore­

espíritos e derreando os corpos -cern apenas educação casual, des­

com suádoiros constantes, ·é, de connexa e insvstbematica.- No
maior numero efe casos entra na

facto, inimigo proverbial dé gran- escola primaria cheiade vicies -;a4-des revoltas, como se tem visto -quiridos no meio domestico e leva
quasi sempre. Entre nós, então, a muitas' vezes' .ingenito o, germem
hydra só costuma erguer as sete 'de más qualidades, que o profes­
cabeças em janeiro, com as geá- sor primario não corrige, ou por

desconhecimento da psychologiadas do inverno. "

infantil, ouquasi sempre pela Í!11-
Uma predilecção tradicional!' possibilidade creada pela defeiiuo-

sa organisação escolar que pesa so­

., HERALDO é o jornal bre este com à obrigação brutal
d'ensinar, 'n'um' recinto ante-nigie­
nico 60 e 70 creanças, que elle n,ão
tem tempo de conhecer e multo

--"'!OI!I'.Q!IE_.� __ .: .. - .... -' - m·�Rc·s·-de-·!-hf·s-· estudar o caracter.

CALOR E POLITIC�
==

Nas côrtes, que acabam de ser

prorogadas até meados de agosto,
'duas questões importantes estão a

;d,e,bater-se, et sem duvida, com ve­

hemencia de tropos e impetuosas
torrentes de rethorica: na camara

dos deputados, a questão dos vi­

nhos; na camara dos pares, a lista

ei v il e militar do rei e os adeanta-

mentos á casa real. ,

A questão dos vinhos, infeliz,

mente, continua insolúvel, pelo
motivo simples de se não chegar a

um resultado que harmonise os in­

teresses das regiões do norte' com

os das regiões do sul. Os lavrado­

res mais opulentos, de um e de

outro partido, teem chegado a Lis­

bba, para assistirem aos debates,
tendo inaugurado a peregrinação o

'grande poeta Guerra Junqueiro!
que tambem desceu das suas a.ltu­
ras de Barca d'Alva, para vir tra­

tar do licor divino de que nos fal­
lam os poetas.
A's tardes-dizem-nos de Lisboa

-é certo vel-o passar por entre li
turba-multa da rua do Ouro, de

chapeu de sol de alg�dão e barbas

apostolicas, levandq, �ebaixo de

um braço as estrophes incendiarias
de um novo poema e debaixo de

outro as reclamações vinicolas do

seu concelho de Freixo de Espada
á Cinta.
Quando os prophetas descem

assim das suas thebaidas, a tomar

parte . nas humanas c()ntendas, é

porque os ares se turvam com pre
nuncios de grande tempestade.
Deus illumine esta guerra dos vi-

.

nhos.

Quanto á questão dos adeanta­

mentos, sabe se que a espera na

camara doe pares um debate' não
merlOS intenso do que ,soffreu na

camara electiva, onde os deputados
republicanos a tomaram á sua con­

ta para os seus incontestados pro­
positos de agitação. Foi já iniciado
o debate, na camara alta, pelo sr.

Ressano Garcia, e estão inscri­
tos para discutir o assumpto os

dignos pares João Arroyo, José de

Alpoim, Pimentel Pinto e... Au

gusto José da. Cunha, que já na

quarta feira appareceu na camara,
aJnda com a casaca preta dos seus

antigos tempos de monarchico,
mas ,já, tambem, com o sinete ver­

melho do seu recente baptismo re­
publicano. E outros fallarão ainda.

{

Quer dizer: alem do orçamento
geral do Estado, 'que os deputados
republicanos hão de aproveitar pa,
ra o seu jogo politico, temos ago­
ra duas questões, ondf pode fer­

ver, em catadupas, a rethori�a par­
lámentar: v'inhos e .adeantamentos.
Depois, ferias até janeiro.

algarv'io mais barato e de

maior elreula�ão.

liga Na�ional o'Instruc�ãO
IV

o primeiro proble_:na que a Li�a
Nacional d'Instrucção se, propoe
resolver, logo que se consiga que­
brar as correntes do indifíerentis­
mo' que nos mantem nesta situa

ção d'apathia que' pode lev_ar.nos
ao abysmo da desaggregaçao na­

cional, é o da escola maternal. E'
este, o primeiro, na serie dos fa­
ctos d'ordem pratica com que ella
entende cimentar a nova socieda­
de a' organisar. Toda a educação
popular será defectiva, .senão fa)sa,
não assentando no enSInO genuina­
mente intuitivo, unico que conduz
á formação progressiva e natural
'do raciocinio, base das faculdades
creadoras do homem, sem cujo
desenvolvimento uma sociedade não
poderá, jámais, cultivando as artes,
letras e sciencias attingir o alvo
das suas aspirações. O progres,so
das sociedades modernas availa,
se pelo quantum da sua producção
material que em si contem a re­

sultante de todas as forcas intelle­
ctuaes e moraes d'um povo.
N'esta lucta da vida que é re,

presentada pOl" factos positivos,
progridem os povos que' curam do
seu aperfeiçamento, que fatalmen­
te tem de tomar por base o des,
envolvimento da educação hmpa­
na; estacionam, definham·se "ou
morrem os que, mirando-se nas

suas tradições gloriosas, yivem,ape,
nas da saudade nostalgIca d essa

patria, que foi, que lhe descreve­
ram com as cores fantasiosa� da
velha 'ballada e que elles já não
podem ver, nem reconstruir, por
que o camartello do progresso a

destruiu por completo, edificando·
se, no seu logar, outra de novos

moldes, delineados pela Liberdade.
A escola maternal é pois a pri­

meira étape, a, fase inicial de toda
a obra da educação cons�ructiva.
A creança, vencido o balbucio

• infantil, começa, no meio domesti-
Fóra do parlamento, i�to: reap- co, o segundo periodo da sua sim-

pareceln oa boatos de uma proxi-' pIes educação.
.

ma revolução.. Ha dias chegou a :A natureza envolve-a, cerca·a

L' boa • com rener't '
de,,factos, cuja multiplicidade a �n­c�rrer�em .!S ',.' ". r,�,. �s canta, e na alma d'este pequenmosao na nossa �provlDcl�,. qu� �o.ra ser vibra desde logo () sentimento

preso n'um quartel mlhtar da

ca-I da curiosidade. Se o meio domes.
pitat;¡�ltâ$ horas ldJ 'madrl:J�ada, tico �stá preparado pa�a lhe satis-

} f
'

Percorre por isso o pobre ser

infantil a linha 'sinuosa d'uma edu­
cacão arbitraria, platoriica e quasi
sempre descurada. Se em si as
leis da heriditariedade .accurnula­
vam principios, impressões do bem,
energias de vitalidade progressiva,
a creança 'orienta-se por si, a evo­

lução foi naturalmente; mas se fal­
lecem estas circumstancias, o que
se dá na maior parte dos casos, a

creança sucumbe, anniljuila-se- na

impossibilidade de evolir, e a es,

cola destinada a contar o numero

dos seus educandos pelo dos alu­
mnos, só conseguirá pallidamente
preparar, para a sociedade, um li­
mitadissimo numero de cidadãos
prestantes. A missão altruistamente
sagrada do professor primaria será

assim, independente da sua vonta­

de, falseada pela mesqllinhez dos
governos ou talvez pela ignorancia
dos legisladores em materia d'in­
strucção.
De todos estes factos resulta a

imprescindivel necessidade da crea­

cão da escola maternal, como meio
transitorio e preparativo da educa-
ção infantil. '

.

Ella está destinada a preparar a

materia prima que o professor
primario terá depois de modular
com linhas definitivas, e bem de­
terminadas. ,

*

Inscreveu-se como socio da Liga
Nacional d'Instrucção o ex.mo sr.
dr. Antonio Caetano Celorico Gil.

¡

João Rpdrigues Aragão.
-

CONTRIBUIÇÕES
Foi prorogado até 31 de agosto

o praso para o pagamento volun­
tario das contribuições geraes do
estadõ- em todos os concelhos ds
palz.

JUNTA DO RECRUTAMENTO
São 'nos dias abaixo designados

a inspecção e sorteio dos mance­
bos este anno recenseados para o

serviço militar, p::las freguezias dQ
concelho de Tavira:

CachfJpo, 12 de agosto.
Luz, '12.
Santa Catharina, 13.
Conceição, 14.
Sama Maria, 14, 17 e 18.
S. Thiago, 18 e 19.
Santo Estevão, 20. _

,I

¡¡¡speclos ÓO' Jleirll
_'
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A -feirá desdobrava se rumorosa vilhas. Para outra banda as tendas
é formigante pelo Rocío grande, de quinquilherias baratas acaça­
sob a jubilosa' limpidez de um ceu pavam se aninhadas e tristonhas,
crystallino de s61. O espaçoso lar- mas em compensação os realejos.
'go estendia-se por fora da, villa, remoendo a sua cantilena roufenha
cOll,tornado a um lado, na, linha e estafada, e a voz uivante dos
profunda do horisonte por uma so- palhaços feriam uma nota chocar-
'breposição de montanhas que se reira n'éste capharnaum, onde se

amanciam cerule as na pureza baralham estes êfíeitos de cóntras-
atrnospherica , affectando as formas tes extravagantes.
algodoadas da� nuven�. �omo um· Para outro lado alastram-se es-

fundo de parzngem chineza. j pecimensda pequena industria lo-
Na parte mais espaçosa agitava- cal; pañellas, utensilIos, çu\,(oarios,

se a massa viva dos gados, trans- _refulgentes na espelhada [olha de
bordante, tumorosa, premindo-se Flandres, riem ao sol, em quanto
como rachaçada além pela muralha que defronte, ern. volta da gradaria
da casaria até onde vae alagar-se o do passeio publico, n'ás caixas atu­

collosso d'esta onda animal. Por lha das, nos cestos transbordantes,
entre as oscillações pausadas das nas rimas enormes desdobra-se
pontas dos bois, como uma selva n'uma fartura consoíadora a matiza­
calcinada a que um incendio lam- da colgadura das fructas, os melões
beu a folhagem, surdem chapéus cobreados, as romãs rubicundas,
de abas largas, carapuças negras, pequeninos cofres de- rubis e gra­
verdes, azues, vermelhas, -um sal- nadas, a, malachite das peras, o

picamento de flores campezinas, ambar das uvas, o mosaico das
de papoulas sanguíneas em um pI!has infi?daveis de r:n�çãs, refle­
campo semeado, um bor?oletea-' ctl�do sennosas maciezas n;a sua

menta vivo, travesso, a, pintalgar euns corada, morena ou pallida, a

aquelle formigueiro gigantesco que' exhalar a suavidade de um aroma

vapora uma forte exhalação �nim_al ad?eicad.? �ue_ s,atu�a,_? :m�.ie�te
emquanto qUe! corn a rummaçao ate se diluir mats alem! runcmco­
melancolica e repousada de bois se no cheiro forte e acirrante dos
contrasta a activa mercantilidade comeres nas tascas improvisadas.
dos proprietaries, dos

.

rendeiros, Durante o dia, a intervallos re.

dos saloios, de algum campino PI- ,guIares, a estralada dos foguetes
toresco no callete encarnado, no ia lembrando o espectaculo tauro­
calcão de velludo verde garrafa. E machico. Depois a agglomeração
no 'contacto rude dos animaes, es- compacta dos gados ia adelgaçan­
tes homens inhalando o bafo que do, como uma tela que se esgaça,
se exhala de centenas de queixa- ó ardor de mercancia esfriava, os

das ruminadoras, sorvendo as la- campónios retiravam á formiga e

bared as que o dardejamento solar o intimo contentamento dos bons
ateia em larga rutilacão ophtalmica negocios estifhulava nas suas vigo­
emborcando litros n;s tabernas im, rosas animalidades expansões' for­
provisadas sob um doçel de lona, tes, urgencias de folia..bruta. Ape.
vozeando, mercadejando com fer- nas o chocalho de alguma junta de
nezi, dão. aQ quadrQ uma exu�e- bois teimava no seu badalamento
rancia de vida violenta, um esbra- roufenho, monotono, dango um

zeamento, que se volatiza em flui- echo campesino de um rythmo
dos de embriaguez. melancolico, que convida a sonhar
De vez em quando' um saloio em singelos quadros bucolicos,

destaca-�e d'aquella densa matta qt!lando os rebanhos se internam
animal e, correndo, dando saltos pelos atalhos no silencio carinhoso
barbaras, conduz. uma jllnta de da hora saudosa da Ave·Maria,
bois·a passo trotado. pondo em emquanto o incendio do accaso se
evidencia a sua aptidão para o tra- abafa na cinza crepuscular.
balho, emquanto que para outra Arranjada a vida pensava,se no

banda, onde esfervilha o cardume comer, no banzé da tourada. Era
mais buliçoso dos burricos e do dia de r�gabofe, os litros viravam-·
gado' cavallar, algum cigano de se, as tabernas cachoavam em vo­

olho esperto e tez de ambar, mon- zeamentos alcoolicos; depois a phi­
tado em gerico de pello hirsuto, sel- larmonica caminhava a passo de I

vatico, arrastando os pés pelo chão, carga em direcção ao cirço e este

impelle o animal no movimento tufão êstrondeante, o estourar jo�
frenetico de um trotesinho miudo vial dos foguetes davam aos orga­
e tremelicante. nismos um impulso vibrante, elec-
Os saloios de caras angulosas, trico. O recinto da praça tauroma·

com montesinhas vegetações de chica enchia se, apinhava-se
.

de
cabellos e barbas incultas, crespas gente irrequieta, avida de especta·
como cardos, rudes esculturas ta- culo, desafogando a impaciencia
Ihadas da la ..ca de a.lgum penedo em berros, em graçolas soezes, em

eriçado de silvas, tistaado de sol, gestos descompostos, violentos.
ao passo que se harmonisam ¡nos' Emquanto o circo remuge e des­
seus ares broncos, obtusos nos mo- folga monstruosamente pelas suas

vimentos pesados e indolentes de centenas de pulmões, em quanto
pachiderme, com a cenvivencia dos tempestua nas febres do enthusias­
bois, contrastam com as physono- mo, que attinge o ponto agudo do
mias vivas, ladinas, correctas dos delirio no sonoro frenesi das pal­
ciganos, occupados febrilmente na mas e dos vozeamentos, cá fóra a (

sua mercantilidade, raça argamàs, grande voz do mercado desfallece
sada de astucia'le turbulencia, plan em um sussurro modorrento, a

tacão brava que brota em plena actividade latejante da feira descae
nâtureza, agil como o vento que em um marasmo fatigado, e as tin­
lhe embala a existencia nomada, tas do scenario, que se avivavam
ardente como o sol que a cresta, rutilantes sob a coriscação crua do
arisca co�o a noute amiga quejlhe sol, de�co�am, esbatem-se em ca-

'

encobre os maleficios de nóctivaga. lidas suavldades aos reflexos afo-
O vento, este vento, que na vil- gueados do entardecer. A alegria

, la de Z.•. tem furias epilepticas, . d'aquelle rumoroso ajuntamento l
, arremedos de cyclone no deserto, esmaecia diluindo-se nas tintas
dàva on4ulações vivazes ás ban- moribundas do poente, e em quan­
deiras dos barracões e inch.ava a· to no horisonte se apaga o derra ...

l�na dos cosmoramas ,1: ,das¡mara· dciro laivo de fogo, o.circo suftuca



em uma explosão triumphal de

applausos os ,mugid?;s' queixosos,
doridos, do ultimo ahimal tourea�o.
Depois a- -praça tauromachica

evacuava se, os espectadores- sa­

hiam monotonamente e aquella muIrtidão agora inànirrlada. extenuada,
ala�tni:vá-se 'pelo fargo, somo iimã

agúà dtagnacfa que se -soltado ,se�
reservatorio sobre uma campina,
enxarcando-a mansamente.
As familias iam acabãr o dia no

passeio publico, e entretanto a feio
ra treanimava-se, como um corpo
giganteo que se agita lenta:�ente
despertado dé um somno Iéthar-

gic'b.·
'

, , :

1\5 barracas sacudiam a modor­
ra sornnolenta, pontuando-se de
luzes'; os realejos grazihavam de
novo a sua lamuriá, como pedin­
tes á beirá de uma estrada, e o

caranvasará da feira desentranha­
vase em outros rumores, desata­
va-se em outros aspectos convida­
tivos, velados pela gaze da noute

corno um appeno para uma festa
noctúrna.

.

J. Lourenço Pinto.

Tão certos como os mosquitos
e as febres quando o calor-aperta,
são os taes ciganinhos cá pela ter­

ra- quando chegam os �ias das 'f�i-'
ras da Boa Morte e de S. Frapcls­
co'. Contamos já 'com elles e não
ha exemplo de faltarem.
Umas figuras esgrouviadas sobre

uns burrii1hos morrendó de fra­

queza; um bordão preso ao pulsó,
uma cochilha escond'Íâa, um revol­
ye'r de 12 cargas nlÍ 'algibeira de
déntro e um punhalsito de 'sobre
sellente para os apertos e 'lhi ten­
des eSses inno¿entinhos ciganos
tão certos cá pela terrinha nas fei­
ras da Boa Morte 'e,de S. Francis-,

"co.

Não têm responsàbilidades, não
conhecem deveres; p'ra elles só ha
direitos. São negociantes, não teem
contribuição; roubam, Hão são ápa­
nhados; ferem e matam, não são
julgados; fogem e têm melhor per­
na que a justiça que não lhes dá

importancia bastante para se lm­

portar com elles.,
'

Ditosas creaturas.' ,.

*

São eximios em passar como'ma­
gnifico um cavallo com 2 horas de
vida, em p:..1Imar umas mulas, em
d;;r duas facldas e mm'ca cahem
sobre a cidade qlie 'não 'se envúl·
va� eP.1 desordem; n'és5as desor­
den!:: de :::mitb barulho, com tiros,
cacetadas e mais mimos que só
aeabam quando elles muito' bem
que:em.
Quando um dia, casualmente

não houver na cidade a forca mili­
tar, desrespeitarão a auctor¡dade e

hão. de impor�lhe �ondicções.,
Estas sc,enas são', de todos os

annos duas ve,zes infaJliveis.
Nada se fe� até hoje para as evi-

tar.· ,.' ','j �

São admoêstados, rélOc[dem; são
ex¡:::.:'.::s, - Beam; s�o chàmados á
responsabilidade, então é que se

sàfâm, .• oté á outra feira.
*

. Na quinta feira pass'ada ' a'cos-
tum ada dança, Desordem de pezo.
La (oi a aud'wridádade administra­
tiva' que, reconhecendo-se impoten.
te para os reduzir á ordem, requi­
sitou uma força d'infanteria 4,
Ji durava a revolucão um dia

quando se kmbraram de lhe pôr
te-rmo.

_

Não será esta certamente a ulti­
ma conta do rozario dos cigano�.
Ah, não é com certeza. Elles ahi fi­
·cam para fazerem as costumadas
partida') na feira. '

;

. E os ciganos (é necessario irmo­
nos convencendu)' são parte inte­
grante no nosso meio. Sentimo­
lhes a falta, .ex�ranham..os a sua_
auzencia.

.

A. cidade te,m um bairro para
elles. E; porque com elles Canta.
Têm a sua Rua do's Ciganbs!
E d'aquj a 'alg'Uns annos, para

os lados da' Poha Nova, erguer-se­
ha uma estatua em cujo pedestal
leremos: ' ,

A.' memoria lUJ' Pepe Ciganito- Os
taverenses reconh6cidos perl1etuam a

sua memoria. ;,

E' justo. E' a nossa divida' de
gratidão. Se querem, ¡abre-se já a

:lubscripção para o monumento.

o HERALDO

CHRONICA- DE P'ARIS antes • .Nínguem.lgríoraaqci.ase- De-relan
.. c\e didos... O .archiangélico ,PortUf/al

1 ..
�"V anceia nor' ti e, como bom filno,'.... U '" .. greda de tão"r�pentinas evo u$oes; :..

corre, �téssuroso, a acolher-te'sab,).
r

'nem, o- porque �as �_rroglanclag.de A VIS FIARA".
a sua aza protectora que a immor- (,OS �RANDES'PROCESSOS 'DA IMPiŒNSA,' �a fortuna :.,d.o. ate hoje co o�so r a

_ .... �
_.

_, -,

". ,i' ¡
;:._ UM JORNAL iQUE CHORA·E .OUTRO imprensa pansrense, •

, . '. Egregio folhetinista de O Algarve, ta�ldaçle.(te espera, Mas, �<7. vez: em
QUE Iii\. i l."·!·) 'J r- Ma, em Parig, outro diario UJl- sera�ca creatura, as tuas palavras, qlJan,�o" ._��.��s o .p�a�er de u�Lre-,

, t, , �I • , f 0,_ � :
• I 'p'ortante Le Jour�'al que ficou

_

con- melllfl.u�mePte. doces. e Pltt�f�sca- frlg-erante; 1 . D
' .-."

-

d "'j, � ¿'Iill'h .C til'd�,,1 s;il� t�lmts a (,G dill. J ]�1�1 07
Jayme Cunha.'I Tudo quanto 1&; ,dlga ser� I?ouco 'tentis�sime corn-a c�ndemnasao Q. mente a IO ava as, .calaram O meu '1',,:,. >o, ,i,

como commentane a?, v,endlçtufP Malin,) comtuue crero que nao. te.m coráção, comb refrigér(int,e em insoffri­
prenunciado contra o Joma}, Le razão pOlS 116m set;npre é bora .nr- , dos caiore«: Co) Ignoro quem sejas,
Matin FlO pl;":ocess� que lhe fo� .ms- se do mal do pr?xlmo e fora me- mas crê, tens direito ei considera-
taurador pelo antigo secretane da lhor .que .o tal Jornal _pqze�se as ção das turbas e eu, com� parte Fazem annos:redacção, 'Charles .Humbert, por barbas de molho, quando VIU as constituinte das mesmas, sIncera;:. -

ilâ¡'':ot,causa das' c.alumnias propaladas do visinho a arder, porque é pos- mentete manifesto a minhasymv' Boj.e, 2d- JB�yme WAr�hbuorltdeoCMaSatln'ouel Pires�

d .
"

D
,I

d'
". FranCISCo o irar era Z

.pelo dito -diario, na occasiao a sivel que -Le Matjn seja um mestre pathia e eS,tIma. eixa-me Izer,-te Bivar,. i'quebra do banqueiro R_oc�ette. intrujão, embora lhe vá custar ,ca- mais, considero-te um bom arrugo Segunda,3..,Luiz Augusto Çamacho SabbJl'Todos +approvararn a declsã? dos da intrujice um olho da cara de e, como velhos .amigos; converse- Terça, 4 _ D. Alic?_ da Cu�ha So�res.,
¡'urados, não só por achal-a Justa, aqui por diante'," mas em troca Le mos hoje á vontade sein rodeios Qllarta, li -Sebastlao Rodrigues .PlObelro Cen-

fi
,,'

, tsno: Antonio Macedo R�!lIalh� Ortigão.senão, também porque nas actuaes Journal é, o diario que, sob o pre- nem so s.mas. o' QUlrita,"6 _ D. 'Eugénia Beis. ,circumstancias, no meio do am. tex-to de ser litterario, tem propa- O aforismo, de que o estylo e o Sabbado, 7'- Manuel: Alberto Soares, dr',Au-biente de geral �orrupção que ,se lado mais a pornographie �m �ral;1' homem, caducou; Se não fesse as- tonio GiL
re-spira entre os jornaes de maior ca. Não: sei o que é ma is VII: se sim: eu seria obrigado pela força *-

circul-ação, a condemnação vem. a �ender a consciencia por uma mão alambicada do teu estylo a consi- Bsgressaram de Lisboa Il Tavira: no domingo;
ser como uma satisfacão dada á cheia de lentilhas ou contaminar o derar te um ente assucarado, pro- o sr, José Maria dos Santos Junior, estudante do

,
• , .

Institute Industrial e o sr. Luiz Parreira, pro-opinião que continua sã e que [ã paiz com o vene.no subtil
o

do seI?-- prio para attrahir gulosos. E, nesse prietario j na quarta, o -sr, Wenceslau dos Reis.estava farta de ver um dos I?81,S sualisrno litterario, que � o mars caso, calar-rne-hia, temendo que Ferro.
important�s e influentes periodi perigoso dos sensuahsmos. Algum, sob o imperio duma irritação ner- *-
cos do palz fazer pouco das. ques- dia chegará a vez ao Journal-quç vosa, te derretesses. Mas, nã�. 'Regressou de Lisboa a Loulé o sr. José d'Aze-tões mais delicadas, atacando por é ° unico diario que leem as 1llU- Supponhú qu� és forte, que fazes" 'vedo Pacheco.

.

vezes a honra dos indiyiduqs com Iheres, de p,aris ¡- de ter,um pro- gynasdca, q_�e a vigoras, os muscu- *,'
o unico fim de provar o seu poder cesso por cor.rup,ção, �eixe,se pOlS los e tomas banhos. CUIdas do cor- Acompanhado de seus Irmãos Matheus' e Al-
e augmentar o ganho. de,risota por_ ver venCIdo o adver· po para que a intelligencia se te. fredo partiu na quinta feira de Lisboa para a

f
.

A

S b
r quinta de S, João do Entroncamento (Gollegil,),Ja' era tempo de que os encaro sarl'o.. desenvolva e aner elçoe. o este '

"r onde tenCIOna passar o presente mez em excursao '

regados da justiça popula� puzes- R,:ra bien qui rira le dernier! aspecto, o. teu estylo é a negação venatoria, o sr. dr. José Teixeira d'Azevedu, de-sem cobro aos' abusos' da' Impren· P" lhO' de Igo8 com'pleta da tua individualidade e putado ás cortes pelo Algarve.
sa sem escrupuloso Le Matin �ém -ans, JU· .., só posso atribuil-o a uma insplra- *-abusa'do da sua preponderanCia e ,Arturo. del "tllar. ção somnambolesca. A, gramaticaI , '

.

1 Cbegou a Villa Real, com sua familia, o en-se-difllcil é provar·Ihe lega.mente �- atraicôa-te, os adJ'ectivos envo vem-
p

,

G RVE
• genbeiro sr. Manoel Roldan y ego.as intrujices em_ muitos ¡c�SOs de IMPOSTO DE REAL D'AGUA NO AL A te, namoram te, fazem pressão so-

:Ji:que todos se le�bram, (h�O ha em '.
O· i,mrlosto d.:>, real d'agua cobra- bre o teu espirito, o nexo desappa-Paris quem deIxe. de. diser solto( 1"

red�, evola-se e a ñl�Sir.a da' p.a. l,:a, _do n'este dístricto durante o' anno
,voce que 'aquelle dlano tem maL-

ecoíYomico findo, foi da impontan- vra huma�a, asseme'lha-se no teu
chado com as suas mãos negras e

c'la de, 42'.399'+1.229 réis QU seJ' a folhetim' li uma gaitínha de feira
os dedos 'afi'ados le>dâs as questões 'II-'

em mãos 'de garoto.
)

qUe fora�, �

estes ultimos tempos,- méi10s I:499:tP741 séis do ql:le no

Mas, velho amigo, isto não é
d 'd I d anno de 1906-1907. .

.

A f I'd dpedra e escan a o, tanto no o'. A cobrança por con.celhos fOi: desmerecimento. ruga I a e
minio publico como no prlvad.o. , AI christã não se coaduna com as pom-Albufelra, I:4,lg:tP600 reis,;- co,�- . ,Se eu quizesse fallar s6 nas prm· .

3 3 réis .
_ AIJemr relS pa� e quanto mais a gente �e ames-cipaes, não ° poderia fazer n'uma tJ3m, 476jJ)C24- M" 86!,732 qUlOhar neste mundo, maIS certas

4 7:tf!27' astro artm-9 'II-' ,

d' OchrooÍéa.\)
" F' '3 0;m34-"'" rliis - La·' são as glorIas o outro. ra a tua I Pelas' '7 hóras da manbã de quintl\ feira ultima

_ Quem se não. lembra das ,camo, reIs - aro, 9· 1 '¡J
•

-

linguagem humana sacrifica 'se em ,reall'SOU-fe na egreJ'a'p�rocbial de S. Brs,z. d'AI-•

,goa, 2:051 :tP6S6'( réis - Lagos� réls
.

d I' I t', ,pant-ras do tal ¡ornaI contra o reI
3' 85 6 3 iéis-Loulé, 3:234!ft; 124 pr�velto a I�gu�gem ce es e cO,m portelo enlace matnmopial do no�so amigo. sr,Leopoldo da Belgica? Não é p,or· :�,:tP 9

,
'

. 3-3 32 r"I's que tu, um dIa, na bemavenluran- Virgil ill J. Rodrigues de Passos; conSiderado phar-
reis Monchique 1 4:tP2 <;

•

d r'
, maceutico ali, estabeleci10, com s�a prima D., �o-que esse 'monarcha sem entrant1.as O, h- '3'83 '6' réis-Silves, ça, escrevendo folhetms, e IClaras

-

salilla Dias Passos, for¡:noia e muito estremeCida
me mereça' a menor sym¡Jathla, -' I ao, .,. 7Woo.

,8 :tP263 os pobres torrescados do purgato- filha do saudoso Bernardo Rodrigues de Pmos 8
m'as se tudo se pode dizer, quan- ,3:,925:tPV��3r�ls B,Tavlr7a4,id2946 réis rio .. D'antemão te agradeç� e. agu- irmil.�o n,osso pr�sild? amigo ,e delicado poeta
do se trata de pessoas revestidas rels- I a o' ISpO"

. _ ,. ardo que (lS melodias do sentImento Bernardo de ,Passos.
I. .b - Villa Nova de Porumao, reIs

'.
.

d I A nQiva roi acompanbada á egreJa por sua If-de autoridade ou carac�er pu I�co,
,

r

'5 Villa Real de Santo ermes�radas cgm a e�ergla oa a m�, mit 'D. Maria Joaquina Passos Carvalho e por suanem sempre está aut0fls3do o Jor- 2.835.-m793 e8 3
o' Nos con. me lIbertem e arrastem ate ás dI madrinha D. Isabfl Paula Pontes. Foram teste­

naI a dizel·o de maneira, não a AIJtomod, F:
o :tPe7I01I���s. fOI onde vinas altur�s. �á nos ensontr:a�e- munhas os srs. Bernardo d'e Passos e Francisco

moralisar, mas a fazer escandalo ou celhos e �r,o .

1 dl· ..... ·lnu·l- mos, Emquanto, porém, nao chega Romão Carvalbo, ,irmilo e cunhad,o da noiva
..

d.. t' . -se tornou maIs sensive a u,> ,"

d d'
,

, Foi celebrante o con.iderado e estimavel pnorturvar as aguas' para 1SS0 llªIi' �

d
o

I
'

'

d' e deu o ambICIona o la, vamos con ver- d'aquelll freguetia, rev. João Rodrigues de Pas-.

"cao e ta imposto e on e· s
. '\ 'I

' �dprovettot 1 -' .

f i nos de Loulé sanao an:lgave rpente, nn o um
¡ so8'l)int�,' primo dos nubent�s.

, . .
, 'Ainda, me l.embro do caso da maJor: .aygrr.ento o

" 'pouco com a gargal.hada franca e Termina.Ja a ceremQDla religIOsa rOl servid&
famiHa Humbert. ;e TaVIra.

; I krespeitosa' dum Pança. _

¡ 'um c'opo ri'ag�a em c�s. ria mãe'tlo noivo
...� d' --- ,

. A - Cumprimentamos os-noIvos pelo .seu ausplclOSO_Le Malin gozava entao um pO- r •
,

O' CLERO 'Meu seráfico amigo, ves' que nao
enl.ce'e de.ejamos-lhes as venturas que ambos"der lIlimita·do em todas as (}sphe· ,NOTICIAS D ¡ miro a ouropeis vaidosos mas tam-
merecem pelos s,eus felizes ¡lotes de sympathla e

ra-s, Rios .de our? entra�am I)'a-- ,O reverendd prelado d'esta dio- beq1 a exph¡s�ão .me não; sa�,v.iva bondade.
quella admIOIstraçao, e o·dlano erç¡

cese, D, Antonio Barb.osa Leão, e �pençe coino as lufadas tie mdá a
considerado por � �Ita ge!)te como re-alisa'a sua visita p�storal á PQ- despe:tar_ cadav�rfs. 9 teu bom s��- Está em CÍntra a sr.' D. Maria dos Martyres
a ante sala do mlOhteno, Era uma .. v0acão de Estoy no dia 15 do cor- sO-;Julgo que t.ens momentos lucl- Pires 'Padi�ba,
vergonha, � Atl? era um facto. Man- rent'e mez, chegando ali �e, tarde. dos.�'e bo�,:�enso -d es�ulpa a
dou emls�ar;lOS a t )da a p, rte para_ No domingo seguinte havera {e�t.a qu�sllmposs¡J:)lltdade duma aoa,lysehzer: fqllar-e depols< p�ender-:-os de pontifical:e, na segunda feIra sena e de�oraqa ,ao; a.m9�toad�fugitivos, :Quanta lO.veoçao e qu�an- chrisma.. '" de palavras' com' que' qUlzdtes fo­
ta patr-anh,a para Jnl�ressar e s�, -Foi collocado em Boliqudme, Ihetinisar a visi_ta pa'sto-ral dum
ciar. a curio"jdaJe �a,lsã d\), pubIJ,-¡ como ajudadpr, OJ rev. presl>yt�ro Bispo 'lue parece tormadÕpelo �edoco espeCial que o Ie!. Humb�rto Augusto Chagas da Paz, de_. Deus, e quer� n�s p:Jas hHa;lcas,Recordo·me f de que fOl parar a

que, estava prio� enéom�endado nao mostra ser, o w,genie or�dor queBarcelona um d 's s�us col abora·
em G ões. ,trov(fa assombrando em horndos da­

dores, o tr.ist·ernellte celebre Mou- -Já está _na ConceÍ.ção 'o rev. marl's os.povos 'olterados; foi ó cari-
thoo, que .m; eotou, uma abomina· Alves Costa. nhr¡so e bom pastJr qUif geme e chora'
vel hlstorJfl, dizendo que,_ ao ch�- -A fim de"se ordenar de sub- com as suas oVilhiflhas as rttuias 'das
gar á ,grand, 'cldaJe catala, lhe: tl- diacono,' chegou de Lagos a �aro t�mpe�tades. Que liodez�! Reve'la
nham roubado o toto e ? dlOheHo, o. seminarista sr. José Agostmho me, meu seratic\) amlgo._ o segredo.

h s emo '
.

, No do'min'!!o rfl;:res;ou ne Ent,"e-os-Rios a•e ISSO para a,lall .'Ir malo.re .- Vaz:.' com que alinhavas, coses, enastras, ..

I Olhão o sr. JoaqU'1II Antonio PaObeéo.lum 1110S e, fa;_¡ Interessar os el· remendas as tuas beatificas pala'..tore, d I jornill, hccr�esccntou, q,'Ue ...;�, .4.- ._,. £ T � .L JU.. J\. vras: Acrédita .que, nã� se(bém di�e",nellhu'TI e"I' a Igelro podia. vpJar \I J"..I,/iII � IT J" explicar ou definir a especl�, fOSSil' a
em Hés�)anlia. �em ser logo sa·

que pertence o teu folhetim quasiqueado, o 'i'le era. uma covarde:.;. original flOS nossos tempos,-

M ( . ' Joguei·me ao mar {in,inu.>ça, ,':"�ora o mesmo ou·
Avante que muitas senhoras mui- Partiu n. qua ria fe,ra para Li.bea, ond,e roi. Deitei·me ao fundo ,thon, que "ê �ev(t lembrar mUlto

to pavo, tu.do em 6ó'a ordem e no me- challlado pe!.. cOlllflll.,ão cenlral.de "escanas, o
bem d¡¡s c,dmpanh ,s que fez, pago SÓ por te amar

Ihor socego, esperam anc:osos a pa. cap,tão do porlo lie Villa R.'al, sr. ClolDcnte Go-
ltd t Deixei o mundo.

I b mes.pe o Mott',. 01 uma as tes emu· lavra maravilhosa dos teus a lOS
Ddve regressar hoje.nha.s que mú� desa�reJit()u o se� (}'opu/ar)

que, nunca se 'envileteram em Da�-antigo peno ,hco. Se somos trahI- 'Mesmo a suar
quetes talvez explendidos de 'mq.ts,dos reio,. no ,,·s!. Com tal calor onde ninguem come¥ de "!ais, e to-

L: Malt,. �'z uma terrI vel cam· Vou sem temor, dos .beberam de' �en?s, des�rezan.panna CQntl"d o 11Iarqllez de Casa Vou-me afogar.. do ,a exhortação .do velho rei Salo-Riera, JuntanJo·se, sem'Pr� com Adeus gozar!' mão que em um dos versiculos dos
pro' eilO, <lOS q'je pretendIam (e- A deús oh! mundo! Canticos dizia: comei, amigos, be-
ai�da pretendem.1 que o actual pos- J Jogo me aó mar "

bei e embriagaí-vcí� carissimos: .sUldor 'âo titulo e um Impostol! e De�to·me ao fundo, Agora não importunes "maIs O
que a Immensa fc:rtuna pertence a

Algar've na sua inde?endenci'a. Nãooutro herJt'Jro leglllmo; en�hell c�' Meu pobre H
't'

° illumines com os esplendores dalumnas contra o notavel clrurglao 'Letra catita tua prosa, deixa-o viver na quieti-Doyen. :heganJo a chamar·lhe po�- r O 'bom Kabrita tude ruminando na caturrice daco moais .ou m�l'los o sa!timbanc? r Vae-te maLar polidia. Olha qae elle, send'o am itda s,clencla medica;. publicou p�gl' -"', Ai que pezar go de Deus entôa tambem bôas, aonas mtelras denunCiando as COIsas b Sinto profundo ii ri diabo embbra ás vezes certos 'pe-mais graves e dando picad'as nos Só por te amar
'
J. , ,)

homens mais insuspeitos••• e pau- � .. ' -:Deixei o mundo. "
----

� :.J

co depois de principiar os ataques, rt (.) l>einecessario)é dizer que tod08 os perio-
,

I
A

d b dos eDt leltra gripbada slio produc\o da im�gina-vlmo- O por uma mor aça na ocea Tavira, 29-7-08. clio fecundissima do folhetinista, álma pia, quee quasi cobrir de d'thyrambos o crê .lIa r.omll8l11oracilo d08 mortos e absohiÇli9mesmo individuo que ultrajara dias Z� Cumbreirao li08 d,fuDCios, [. ¡ �.
.

J r I � .p

Acompa nbado de sua esposa e filhas está vera­

neando em Cachopo, para onde partiu esta sema­

na depois de ter visitado Faro e Tavira, o co­

nbecido arcbiteto da 'c\lpilal sr. João Lino de
.

Carvalbo. .....
,¡

Afim de passar alguns dias n'esta cidade che­

gou ua tarde de domingo o 'rev. p�i(\r da fregu�;.
zia da Conceicâo de Faro, sr. Evaristo do Rosano

Guerreiro.
• .

Bm gozo,rle J.,ceJlc� encontra-se em' V,lla Nova

de Porllmão, onde cbegou na spgun:d. feird, o'Sr,

Jeronymo 'lIastos, aSIM.nte'de fazenda em Mer-

tola.
'

("

1 I I '

Pa"a assistir, como ma,lrinba, ao cas.meuto
de seu' irmão o alferes ,,� mf.nt.eria sr, João Car­

los Plfes ferrei.l;. CbneS', que s �·e.118a amanhã

em Li,boa, partIU para ai, no rapllio de segun��
feira, acompanhada de seu fillio ma'S' novo, a SI.

D. Ermelindá I'esson Chaves .•
O "r. Justino Chaves, que à uma dIIS teste IoU:,

ríh�� 'da ceremonj", porte, e,�a tarde p"ra a ca­

pital.

"

*',
"',

Re�res,ou do Entre-os-ftios a esta cidade, na
quarta fe,ra, o sr. Luiz A,nedo.

I :

-

Na segunda feira p, rliu de F ,ro para as Fel­

gueiras O sr. Jr, VII'�il,o lugl.ti��
"

Na quarto-feira rél1rou de Faro para a capital
o dep!ltado .!Ir. Ferreira Netto , �

Esião em Paris, lenrionando .i,ilar outras ci�

dRdes da Franca e • Sui.sa, Austria e Allema­
Dba o, general ê"rde,s de A ,elhr, e �ua esposa., ,. ! ""

Retirou já de Louie p.ra Gonveia, com ,8U�

familia, o Sf. dr. JoaqUim B8rn�rdo de SO,usa
Oliveira··I, -fi * I .) •

F,
Em gozo da )iee�ça eDcontra.�e �m �ago8 O

alferes lIÍêdico ir, Francisco d'Assl8 Corte· Real.
� .;

*
No dia' 15 de julh� ultimo celebrou-se em

OdeJeite o cOD8oreio do .r, Joio Gil lIadetra,
,rupri.&.riO DI FOD&"SaD&a, (Cacella) cell IIM.'



o �fI-ER,A.bDQ'D�.�A�n:na;¡X:M�ie;rAAMlb:er;to�e;8t;re:m:ec:idiaa�fi�lh:a�d;o�8r�.¡-��----��������:-��:;��'��'���'�'�-'�"�I��¡::'��'':'�-:�����----���--�----------------��_!_'-;----------
José Xavi6f de .. }Jrito.ab¡l8t.do proprietario em .1'

GENTE N�V.A dedos e no peito da' camisa' engo- Isabel das Dores Pires Soares p' R 'O V I N C, I AOdeleite. r
'

,
mada, mas que para, os possuir Maria do Carmo GIl Madeira Cen�

A noin foi acompanhada á etr�ja por suas ir- 'b t:', 8 C :b r 'N.Ç"
lhe bastou que o pae lhe tivesse teno 'e Maria da; Conceição Ban-

mãs D. Maria Xnier Alberto Moreira e D. Luzia oP .¡;;, 1" � tes. tado urna grande fortuna, e o dei
.

M
Xnier Alberto e testemunharam a cerimonia o

I' eira, optemas; aria Candida da

8r. José Gil Madeira, importante lavrador da Da-
misero operario que de 'sol a sol Silva Pires Falleiro, Maria Celeste

roeira e o pae da noiva. •• lllea ttndiscipulD e Imigo JDst Mlril dos SanIes Junior consome o melhor do seu organis- Soares Silva, Maria Alzira da

I. Fdinda a cerd�monia religiosa 'dOi sefYidOdUm �e- aSe roi om Deus que fêz �o, estraga. a ssude e depaupéra Trindade Fonseca, Maria da Con-
Ica o acopo aguall em easa os paes • nOlfl d (IS forças, Simplesmente para que

. �

C h C A
e 's ( hor�s da tarde um lauto jantar a qoe 8S-

o mon o, eu não quero sêr celçao un a ruz, nna da Con-

sistiram todas as pessoas preseotee da familia
esse Deus: a miseria me aumente sem sessar a .fortuna de ceição Guerreiro, bôos; Ermelinda

dos noivos e o prior da freguezia, rey. FrancidCo >partiria o coração.. aquêles que o deixarão morrer de do Carmo Mendonça, sufficiente.
Aotonio Gomes.

-

ScAtJ>enA¡¡ur. fome no dia em que elle já não João l!:miliano Cruz de Mattos
Na acorbeille .. da noiva viam-Ie algollla! pren- S b 1 possa produzir? ' Parreira, João Jose' M'aldonado

dIS de subido nlor.
e em que o espectacu o, ver- S

A's 7 boras da tarde retiraram acempanbados dadeiramente ôrrivel, que se de- .

e Deus é Bom, para que per- Pinheiro Centeno, João Amandio

das pessoas de familia mais intimas para Cacella . senrola todos os dias a nossos olhos ml.te que uns sejam tão felizes que Baptista e Antonio Vicentes Ra­

(Foote Santa), onde vão passar a lua de mel e nos patentei quanta miseria existe coisa alguma lhes falte, sem. que, mos, bons; Vicente Nunes Barata e

fixam residencia. á fi' d T
� só p,or. um momento, tivessem J

'

01' D" P
.

I
*- �uper cie a erra, nao á quem

ose Iva 100Z adm ra, sulficien�
deixe de afirmar no 'pulpito dos contribuido para a sua felicidade, tes.

templos, e até na praça publica,
e que outros, deserdados da sorte, -E' provavel que os exames de

que um Deus, Bom, Generoso e
se bem que trabalhem até por i�strucç�o primaria do 2.0 grau,

Justiceiro, foi o autôr da obra que
excesso de atividade, jãmais saiam n est� Cidade, só comecem depois

Está em Oeiras r sr." D. Maria Zuzarte Mas- contemplamos. da miseria em que nasceram? do dia 9 do corrente, visto que
carenbas.

*- � contudo, quanta eloquencia Se Deus é Bom e Justo, por até essa data tem pe estar em Fa,

e�lste nos factos que, em todos os q�e permite a guerra-essa cala- ro, assistindo aos exames secunda­

dias, a todos os momentos, nós rnidade, filha unisa do egoismo e rios no lyceu, o professor sr. Sala­
observamos.' d.o despotisrno, que traz aos povos zar Moscozo que, como' dissemos,

,Por toda a parte, córpos quasi Simplesmente a fome, a miseria e é quemvern presidiar n'esta cida-

*- nus; estomagas sem pão; cerebros a morte? de ao referido exame. Os restan-

Regressou do Gerez a Lisboa o sr. dr. Agesli- sem luz; braços inertes que a
Oh! meus irmãos, averá no vos- tes membros do jury são os srs,

nbo Lucio. doença prostrou; róstos macilentos so Deus, Bondade, Genorosídade, Domingos Rosa e Matheus Capi-
*- d'olhos e�covados e faces angule- Umanidade, ou Justica ? nha professores, respectivamente,

Cbegou no domingo & esta cidade, com sua sas cavadas por privaçõis de toda Nem se quer um pouco de Ra- de Castro Marim e Olhão.
esposa, o sr, dr. 'João Sabbo. •

a sórte,
. zão ! •

.'.

Basta que por um momento Averá Genorosidade em quem,
Cbegou a Lagos o sr. Joaquim Lobo de Mi- observemos o que mais de perto

sendo «o todo poderoso, permite
randa, filbo do sr, lisconde de Miranda. fére a nos.sa vista, para que a obra tanta miseria?

do Deus Imonal- púra concecão Será Justo, quem fez o senhor e

dos omens, que ôje é esplorada o escravo, o feliz e o desgracadú?
por uma coórte, infelizmente bem Olhai com atenção para' a obra

numerosa-e' as mais sublimes pro
de Deus, e meditai n'este pensa­

duçõis da oratória sagrad a, caiam mento de «Bento Faria»: «Vêde

por terra desfeitas, por falta de que não são os erejes que destróem

bases solidas em que assentem.
o vosso D�us�j� os factos».

Vêde o que se passa e,n volta E depois, "Cli'iel-me quem é o

de vós, mortais-que até ôje vos
vosso Deus.

E.tá nas Caldas da Rainba o sr. dr. Pragana teçdes deixado arrastar at:-az de Tavira, 59"7-rgo8.
Nens, d� PortimAo. esploradores que vos impingemDC. Kabrita.

* um eus em que confiáis, a quem
em yão, pedis uma pequena me­

lho.na .para a vossa sórte, e a quem
atnbuls os fenomenos naturais, que.
o voss� acanhado cerebro não pó­
de esphcar sem o auxilio divino­
que vêdes?
Olhai aqui um aleijado que se

arrásta implorando a esmola de
que carece pal'a calar a revoltada
vóz do estçmago que bem alto lhe
pede o alimento a que tem direito.
Quem será este infeliz?
Talvez um laborioso operario a

quem a engrenagem d'uma maqui­
na cortou as pernas, depois d'ele
ter transformado as bagas do $eu
suor em rios de ouro que se amon­

toou no cofre forte d'um avaremo'

talvez um bombeiro, um d'esse�
eroicos guardas da vida dos seus

irmãos, que n'uma renhida luta
com o fogo, perdera um dos mem­
bros que se carbonisára; e ôje, é
um repelente vagabundo que vos

incomóda com as suas lamurias, e

de quem fugís enojaaos.
Olhai mais ali duas criancas

Quasi nuas que dormem no vão
d'uma porta. Os seus rostos maci
lentos, mostram bem, que dormem
para enganar a fome, quantos ânos
contarão os encebados farrapos
que lhe cobrem as carnes? Con­
doe-se-vos o coração de os vêrdes
assim ao vento, á chuva, ao sol,
sem abrigo de especie alguma;­
mas, se eles se aprocimarem de
vós pedindo esmola, por certo os

mandareis trabalhar, negando lh'a
sem reparardes que aqueles tenros

bra50s, cousa alguma podem pro­
dUZIr.
Olhai agora, mais ali aquéla

mulher que vae amarrotando sêdas,
e que vos enebria com os profumes
fórtes que exála ao passar.
Oje, não tem fome; não lhe fal­

tam ademiradores e dinheiro; e

contudo, o seu estomago já sentiu
os ôrrores da falta de pão, durante
i_nterminaveis dias; vende, é verda­
de, os seus beijos, mas pagam-lh'os
bem caros; ôje, sente-se feliz, se

bem que se julgue infame; mas já
não terá necessidades, emquanto
poder compor o rosto, e até que
do cáire do ospital, seja arremes­

�ada á vala commum, sem um sus­

piro de pessoa querida, a acom·

paI?hal-a na decomposição da ma­

teria. '

Averá alguem que não duvide
da Bondade e da Justica de Deus,
a? cortemplar detidamente a so­

Ciedade tal como está constituida?
-. �verá Justiça na obra de Deus?
Ayerá quem afirme q�e exi,ste

Ju�tlça e Egualdade entre O· capi­
talIsta que ostenta brilhantes nos

A uso dos banhes. da ..Foutiaha» encontra-se
n'esta cidade o sr. dr. Filippe Celorico Drago, de
Castro Marim.

Teve na quinta feira a sua «delivrance», dan­
do , luz uma menina, a sr.' D. Maria Luiza Pi­
meutel Pinto de Vasconcellos, esposa do tenente
da armada ar. João Judice de Vasconcellos.

Regressou bootem a Silves, com sua esposa e

filbo, o sr. João d'Almeida Brandão. chefe da es­

tação ,postal d'aquella cidade.

Vindos da Alemanb!l' o�de estão a estudar,
cbegaram ante-boutem a Faro dois IlIbos do sr.

MaDoel de Jesus Belmarço.
*-

Estiveram em Tnira: no domiDgo, o eapitão
de mar e goerra sr. Augusto Osorio, cbefe do de­

partamento maritimo do sul: na segunda, o sr.

João Abel Teixeira, d� Louléj na terça o sr.

Fra_ncisco Passes, da Luz; n8 quarta, os &r�. Joa­
quim Antonio Paebeco, de Olbão e Joaquim ·Ra­

pbael Pintoj de Faro; na, quinta, o sr. dr. Anto-
nio Gil. '

Aule-bontem e bontem, por motivo da feira,
esten n'esta cidade muita gente de róra, sendo­
nos inreiramente impossivel dar urna lista com­

plota de Domes.

_--

Delegado do The8ouro

Parte hoje de Faro para Mon­

chique, onde como de costume,
tenciona demorar estes mezes de

verão, o sr. Abreu Marques, dele­

gado do thesouro n'este districto.
-_ ...

restas tos Marilras
¡. Castro-Mari.

A confraria de Nossa Senhora
dos Martyres, de Castro Marim,
vae mais um anno empenhar os

seus exforços para que sejam bri­
lhantes os festejos que em honra
da excelsa rainha dos Martyres se

costumam fazei n'aquella villa, :lOS

dia 14 e 15 do corrente.

A's caprichosas ilIuminações, aos
lindos fogos de artificio e outros

pas�atempos junta� - se - ha, para
abrilhantar os festelos, uma linda
Kermesse, dirigida por distinctas
senhoras, tocando em todos estes

festejos a philarmonica Artistas de
Minerva, de Loulé.
No dia 14 começarão os festejos

por uma alvorada tocada pela re­

ferida philarmonica e que percor­
rerá as ruas da villa, queimando se

innumeros foguetes e atirando-se
alguns morteiros.
A's 5 horas da tarde abrirá a

Kermesse. A's 7' horas solemnes
matinas a grande instrumental, no
templo dos Martyres.

�'s 10 hor�s . ilIuminações á ve:'
neZlana e a tlJelmhas, queimando­
se 8 arvores de fogo de artificio de
grande effeito e outras peças de

fogo. do ar e concerto pela phylar­
momea.

No dia 15 ás Il 'I" horas da
manhã missa soleme a grande ins­
trumental, orando o. rev. conego
Marcellino Franco. "

A's 6 da tarde sahimento em

proci�são da imageftl da Senhora
do� Martyres; ás 7 tit Te-Df.um e

á noite illuminação, fogos e muzica.
Os gerentes da confraria são

e�te anno, ,o:;. srs. �o�ingo� �nto:
tilO Rosa, AmandJo PIres. Franco
e Nicolau Paulo da Silva.

NOTICIAS .MILITARES -Já se acha entre n?� o intelli-
.' ,gente estudante de COimbra sr.

.

O sargento. ajudante de infante- José Viegas Louro, filho do indus­
ria em servl�o no deposito de' trial nosso amigo e assignante sr.

pra.ça'i do ultramar, sr. Henrique -João Viegas Louro. O distincto

GuIlher�e da Cesta Carvalho, foi academico fez este anno exame

pro�ovldo.8 alferes e çollocado em 6 cadeiras em uma da,;; quaeso
em mfantena 4. obteve distincção, tencionando no

-No r.egi�e�to de infanteria 4 pr<;,ximo a.nno escol.ar formar-se em

foram dlstr.lbmda.s as seguintes phllosophl� e termmar ta.mbem os

medalhas mIlitares: tenente Floria- preparatorIos para medlclOa.
no José e alferes José Joaquim -Fizeram exame de sciencia no

Pacheco, medalha de prata; musi- Lyceu Nacional de Faro a �r.a D.
cos d� 3a• classe João Mendes Maria Umbelina Rodrigues de Pas­
Guerrell::o e Manoel dos Reis Soa· sos e seu irmão sr. João Manoel
res, medalha de cobre. Rodrigues de Passos Junior, con-

-Foram concedidas licencas: de cluindo ambos os preparatorios
60 dias, para se tratar, ao 'alferes para pharmaceuticos. A sr.

a D.
de infanteria 4 sr. José Joaquim Maria Umbelina R04rigues de Pas­

�amosj. de 40 dias, ao tenente de sos é p:of�ssora diplomada pela
mfanterla 17 sr. José Francisco escola dlstnctal de Faro, mas ainda
Guerreiro Fogaça para fazer uso sem cadeira.
das aguas s�lfurosas de Monchi- -Fez exame do 5.° anno do
que; de 60 dias ao capitão de in- curso geral dos -lyceus ficando ap­
fan.t�ria 23 sr. Joaquim dos Santos provado com 12 valores o estudan­
Lema, para fazer uso das agu'as te sr. JoaqUim Viegas Jacintho, fi­
do Gerez. lho do nosso amigo sr. Manoel

.
-Completou o tirocinio para ma- �iegas Junior a quem d'aqui felli­

Jor e regressou ante-hontem a esta cItamos.

cidade ri capitão de infanteria 4 sr. ......,..---•••-----

Paulo Gomes....... 1 sorte grande

-----'._----

EXAMES
Concluiu os estudos Iyceaes.

fazendo no Iyceu de Coimbra ó
setimo anno do curso de sciencias,
com o resultado de 17 valores
(distincção), o sr. Eduardo José
dos Santos, filho do nosso director
sr. José Maria dos Santos.
-O sr. José Maria dos Santos

Jumor fez o 2.0 anno do curso de
obras publicas do Instituto Indus­
trial de Lisboa, obtendo o seguin­
t� resultado: algebra superIor (dis­
tineta), inglei (distincto), desenho
d'ornato (approvado). desenho ar­

chitetonico (approvado), desenho
topographico (approvado), mecha­
nica (distincto).
-Fez no lyceu de Faro o exa­

me de sahida do 5.0 anno, ficandO'
approvado,. o ·sr. João Baptista
Carvalho, filho do �r. Francisco
André do Rosario.
-Nos ultimos exames de instruo

cçã� primari,a do I:� grau. que se

reallsaram n esta cidade distingui­
ram-se, pel:J sua completa e per­
feita habilitação, os alumnos da

c?nside�ada professor� p_articular
d esta cidade, D. Edwlges Figuei­
red.o, que assim viu. confirmada,
mais uma vez, a sua Justa reputa·
ção de professora distincta. Foi o
seguinte o resültado obtido pelos
seus alumnos nos referidos exames:

*

S. Bras d'Alportel-Fizeram exa-

me de instrucção. do primeiro grau
as meninas Maria Polycarpo Uva e

Encarnação da Luz, respectivarnen­
te filhas dos nossos amigos srs.,

Joaquim de Sousa Uva e Francis­
co da Luz Clara, obtendo a pri­
meira a classificação de optima e

a segunda de bom.
Estas meninas foram habilitadas

pelo intelligente professor partIcu­
lar sr. José Joaqulm d'Almeida e

Silva. f:t.'s meninas, a\seus paes e

ao habll professor os nossos' para­
bens.

Ante-hontem correu na cidade a

noticia de que tinha vindo para
aqui a sorte grande da ultima lo­
teria e deu mais volume ao boato
o facto de apparecer espalhada
areia vermelha á porta do estabe­
lecimento da Viuva Dores, oride se

vende jogo.
A final, até hoje, ainda se não

sabe a quem sahiu a tal sorte, o

que leva a crêr tratar·se d'um boa­
to falso com pretexto para um re­

clame que pode ser vantajoso mas

que tem o defeito de ludibriar o

publico.
�

Desordem
Entre os ciganos que habitual­

mente concorrem ás feiras d'esta
cidade, deu-se na quinta feira pas­
sada uma grave desordem que du­
rou o dia inteiro. Interpoz-se. a au­

toridade administrativa que requi­
sitou, para submetter os ciganos,
uma forca de infanteria 4 sob o

command9 do alferes sr. Faisca.
Como s�mpre que se dão estas
desordens foram aprehendidas ar­

mas de: fogo.
N'outro logar fa-zemos alguns

commentarios a este caso que bem
os merece.

80""T08£
�

'NA' CONVALESCENCÀ

Albufeira
O sr. Carolino Alexandre Vicente

foi nomeado ajudante do escrivão
notario sr. Joaquim de Sousa Guer­
reiro.

Caldas,de Monchique
Tem continuado a chegar gente,

encontrando-se eompletamente cheios
os boteis.

Hoje um grupo genti! da nossa
visinha Hespanha, veio trazer-nos

�m pouco d'ess� animação que só
as hespanholas e preculiar.

Com os seus cantos, os seus bai­
¡�s, os seus pubi!lo�, os seus amores,
sao sempre recebidas entre nós de
braços abertos.

Veem-nos as lágrimas aos olhos
quando partem. Deus as conserve
muito tempo entre nós.

O campo de Jogos; para tennis,
croquet, malha, balouços, etc., está
terminado tendo sido inaugurado no

'

domingo.
Na segunda feira houve corridas

de byclcletas.
. A.gora espera-se com grande cu­

riosldade a recita de Caridade, que
nosabbado terá logar e em Que eo­

irarão as srs. a5 D. Marietta Caldas,
D. Adriana A. Caro, D. Laura Cunha,
D. Idalina Cunha, D. Laura Castel­
Branco e D. Lieilia Castel-Branco.
Par-se-hão ouvir, o distincto pia­

nista sr. José Duarte e outros distin­
ctos amadores de que ainda não po­
demos dar o nome.

Promettem-nos agora surprezas
hespanholas, que por cerio, vão
agradar muito.

No domingo as noites serenas co­

tillo� offerecido pelas m�ninas que
aqUI se encontram.
E' esperada immensa gente no

sabbado e domingo.

Castro Marl'm

Chegou aqui na quinta feira e re­
tira brevemeute para Faro o sr. José
Faisca, 3.0 official de fazenda;

Faro

Regressou de Coimbra no domin­
go o sr. Antouio Miguel Gaivão, que
concluiu o {.O anno de faculdade de
direito.

Fu�eta
Realisou·se n'esta povoação o ca­

samento da sr.a D. Maria Thereza
da Silva, �stremecida irmã do prior
d'esta freguezia rev. João Avelino·
da Silva, wm o sr. José Pedro da
Silva Junior, importante comme·rcian-
te em Afri�a. •

Lagos
A. mizericordia d'esta cidade está

auctorisada a applicar á construcção
do seu hospital a importancia da
venda do antigo hospital em ruinas
que vae á praça no dia 24 do cor­

rente, sendo 2.0908000 réis a base
da Ikitação.
-O sr. D. Antonio Barbosa Leão,

virtuoso prelado d'esta diocese, fez
annunciar a esta cidade a sua visita'

pastoral, que se realisa brevemente.
-Veio passar alguns dias com

suas irmãs o general de divisão sr.

João Carros de Azevedo Coutinho.

Monchique
Foi denegada a competente ap­

provação tutellar á deliberação da
camara d'este concelho, pela qual,
pretendia a creação de um segundo
partido medico, visto não estar de­
monstrada a sua indispensabilidade,
por quanto não consta, que a assis­
teDCÍa medica houvesse faltado já a

a1guem, facto affirmado pela serven­

tuaria do actual partido.

S. Braz de A.lportel
Acha-se em Cachopo a gozar dos

boos ares e aguas ferreas a sr.a D.
Câmilla da Piedade Mattos Casaca,
esposa do oosso amigo sr. José de
Mattos Casaca, pbarmaceutico aqui
estabelecido-

.

-Regressou 'de Vendas. Novas o

nosso amigo sr. José de Souza Uva.
-Partiu para Veodas Novas, o

00550 amigo sr. Joaquim de Souza
Uva.

-Tambe":1 regressou de Lisboa,
o nosso amigo. sr. l'o�o �e Souza
Un.
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: "Vendendo aquí ha 15 �nnos a ¡
æ Emulsãe de :
: SCOTT:

\
aos meus fregueses e vendo que todos
elles teem tvade resultados maravi­

lhosos.resolvi por fim experimentar em
minha filha Ma1'Ía Tul a, de li annos

... de edade, que desde a nascença era

.,. muito fraca. Os resultados foram tão

...
notáveis que hcie minha filha en-

contra-se forte e muito desenvolvida!'

(a) João Mendes Ribeiro Martins.
Droguista

Rua Direita, S" 2°, Santarém,
24 de Fevereiro de 1907.

/'_
..._

Nã9"'ha outra emulsão fora a de
SCOTT que apresente tão concentrada
virtude nutritiva como a que era ne­

cessaria para salvar esta menina. A
força alimenticia do preparado de
SCOTT só se podemanter escolhendo os

materiaes mais finos e fabricando-os
pelo processo scientifiéo de SCOTT, que
deixa todo o nutrimento em estado que
permitte que seja assimilado facilmente
pelo estomago mais fraco.

.

Só a Emul­
são de SOOTT ofIerece estas vantagens
e portanto, se quereis salvar a. vossa

menina, como o Sr. Martins salvou a

d'elle, deveis adquirir a que traz no
El involucro
-
._

o peixeiro
com o peixe
retieitando as out-mB.

NDTA: Apezar do Imposto de Sello
de 8@.reiR por cada frasco, todas as Phar­
ma.eias ·e Drogarias vendem a Emulsão
de .8QGl'¡['T aos, preços antigos, a saber:
1500 l'cis meio msco e 900 reis frasco

-

g:t:avoe.
'

.AMúlSl'.RA gratuita, contra 200 reis
para £rJl¡nGj�1h, obtem-se dos Snrs, James
Cassels .k ,Cim" Suces., Rua do Mousi­

n
MO Ja. 8il�, 85, 1°, Porto.

...

...

Exigir sompre
a Emulii{i.()

.com esta mar..

t!a-o homem
do pelxe-que
significa o pro­
ceBIlO SCOTT I

ExigiI' sempre
a EmllJIIM
com esta 'mar·

ca - o homem
do Jlflixe-ql1e
significa o pro­
cesso SC01'T J

..

'

CI._

Outro incenoio em Villa Real
Dir se-ha que grassa em Villa

Real a epidemia dos incendios.
Depois do da Camara, depois, do
do Theatro, ambos importantes, o

de terça feira ultima na importan­
te lythographia Progresso. proprie­
-dade dos srs. Ramirez, Peres,
Cumbrera & c.a d'aqueila villa.
Ardeu apenas a casa do forno,

mas houve ainda assim prejuizo
de 5 a () cornos de réis. No servi­

ço de extincção do fogo prestaram­
se serviços revelantes, destacando­
se os dos srs. Manoel e Rodrigo

IIII Aboim, Manuel Francisco da En­
III carnação, José Lima, José Mendes
El

Tello e um trabalhador conhecido
pelo Gallinña.
A casa estava segura nas com­

panhias União Commereiol, Union.y
Feniæ HtspUlIhol e Tagus.
O fogo começou ás IO horas da

manhã, por se ter entornado da
cddeira para a fornalha uma por­
ção de veT niz que estava a ferver

egue jnfi . .¡mmou, produzindo enor­

me chamma.

•
•
II
•
•
•
•
---

INSTRUCÇÁO . PRIMARIA
Foi promovido temporariamente

na escola do sexo mascullOO da
fregtiezia de S. Thiago, d'esta ei·
dade, o sr. Justino Manoel da Sil­
va Côrvo.
--

PESCARIAS
Na sua ultima reunião a com­

missão central de pescarias oecu­

pau se Jo desvio das armacões Sa­
lema e Senhora da Rocha de Oeste
que laçam na costa d'esta provin-
cia. -

Bln�& "i�falterill 4
Só regressa de Evora depois do

dia 16 do corrente a banda de in­
: fantena 4 que ha 3 mezes está ali
-

destacada e que, por iseo mesmo

devia regpes�ar hon lem, porque é
de 3 meZes o praso de tempo que
aJi demoram todas as outras ban­
das militares. '

Por que será, porem, que a d'in­
fanteria 4, e só ella, demora ali
sempre mais tempo de que as ou-­
tras?

FEIRA DA BOA MORTE VENDE-SE
Antonio dos Santos Silva, ex-aju­

dador da freguezia de
..

Santa Maria
d'esta cidade, acabando de ser no­

meado ajudador da freguezia da cio
dade de Silves e tendo de partir
para alii sem que tenha tempo e

possa despedir se de todas as pes­
soas que lbe dispensaram a sua
amisade e agradecer a todas as pes­
soas em geral as' provas de conside­

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA ração e estima que Ibe dispensaram
REAL DE SANTO ANTONIO litA SEMA- durante o espaço de tres annos que
NA FINDA EM 25 DE JULHO. \ viveu a'esta cidade e que mais se

Abobara - 46 atuns, 71 atuarros manífestaram ao tere!D co�hecimento
e 3 albacoras; 845.t1>749 réis.

.

da s.ua inesperada salda d esta �erra.
Medo das Cascas - 198 atuns, 41 maDlfest�ndo-se em geral sentl�en-

atuarros; 2:67£,.t1>747 réis, to, taltaria a um dever de gratidão
Barnl - 48'4 aruns, 118 atuar- senão agradecesse � todos_ em ge,:al

ros; 6:33 I.t1>998 réis. tão penhora�te manifestação e nao

. Livramento -21'1 atuns, 46 at�ar- ñzesse publico o seu profundo reco­

ros e I albacora'; 3:�58.t1>873 réis, nheeimento, para com todos. decla­
Bias - 65 atuns, '19 atuarros e r�ndo ao mesmo teml-!0 ....

qne le!a
12 albacoras; 94Z'1JJ58 Iréis. n alm.a gravadas tão mt�mas e tao

Cabo de Sama Maria- 187 atuns. emoeíonantes demonstr�çoes que_o
e 2 atuarros; z:319.t1>416 réis. decurs.o do tempo façilmente nao

Zavial - 253 atuns. 2 atuarros desfara, -e a todos, pois, �m saudoso
e I albacora; 3:28I.t1>83 I réis. aperto de mão de despedida e reco-

Atalaya-l :530 atuns, 113 atuar- nbecimento. •

ros e IS albacoras; 2o:34o'1JJ286 rs.
TOTAL: 3:034 atuns, 412 atuar­

ros, e 32 albacoras rio valor de rs.

40:29I.t1>48I.

Realisou-se honrem e deve eon­

tinuar hoje a feira da Boa Morte
que todos os annos se realisa n'es­
ta cidade. Foi fraca em transacções,
e gue não é de admirar attendendo
ás crises agricolas e pisc!lt�ria
por que tem passado a provincIa.

---

Ar.aties i'ailll

SEMAlIiA FINOA EM t DE AGOSTO

Abobara - 483 atuns e 18 atuar­

ros; 5:385.t1>83 Iréis.
Medo das Cascas -I :030 atuns e

437 atuarros; I2:473;zt>IÔ3 réis.
. Barl'il-I893 atuns, 346 atuar­

ros e 2 albacoras; 22:0 I 2;zt>375 réis.
Livramento - I :049 atuns, 126

atuarros e I albacora; I3:966:tP702
réis.
Bias - 137 atuns e 33 atuarros;

.1:273.t1>9I4réis·,
- Zavial-634 atuns e 91 atuarros;
7:490'1JJ577 réis.

.

Atalaya-707 atuns, 170 atuar­

ros e 2 albacoras; 9:158.t1>913 réis.
TOTAL: 5:933 atuns, J :221 atuar­

ros e 5 albacoras no valor de réis

71:76I.t1>475.
10_

GRALHAS
No artigo De Relallce que publi­

camos na 2.a pagioa vem algumas
gralhas que rectificamos: Assim
onde se diz clamores os povos altera­
dos deve lêr-se clangores os povos
aterrados e mais adiante onde se

lê: e entôa tambem bÔ3S», deve
lêr-ss «entôa tambem lôas».
-

MEACIOO OE GENtHOS
Preço dos gene,'os abaixo designados

durante a semana finda
Centeio , . . . . 600. 14 litros
Cevada ' ,.. 400» »

Chícharos , , . • . . 800 18 »

Favas .... , . . • . 700
'

» II

Grão ........•. I.t1>400)) »

Feijão branco... I'1JJ400)) »

� raiado ... I'1JJ70Ó» »

Milho de regadio 800» »

-:Il »sequei. 7°0» »

Trigo broeiro... 680 14 _litros
Trigo rijo.. . . . . . 720 14 D

Sal. . . , , " ., . 30» »

Arroz I'1JJ8úo 15 kilos
Batata. .. 280» D

Aguardente I;¡'tJ80o 20 litros
Azeite. . . . . . . .. 2.t1>200 IO »

Vin¡¡gre .,..... 350» »

Vinho ... - .. .. 7°0» »

AN10NIO GŒUUEIRA
E ,-

JOSE TEIXEIRA U'AlEVŒO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2 o

LISBOA

Agradecimento811..._
Um grapo d. damas d'esta cidade,

presidido pela sr.a D. Marieua Cal·
das, e ensaiado pelo sr, Francisco Fez hontem um anno! Fôra a

Dymas d' J¡ lmeida, re.¡Jisou no dia enterrar no cemleerio do alto de S.
25 do corrente mez umarecita de João, o cadaver do conde de Ca­
caridade, em beneficio das alumnas sal Ribeiro e entre os amigos que
pobres da escola do sexo feminino acompanhavam ãquella ultima mo­

d'esta cidade. rada o saudoso titular, ia Hintze
Constou de 3 comedias. que tive- Ribeiro, a quem os revoltantes

ram por personagens as Sl.aa I). Lu- acontecimentos de então, batendo­
tia e D. Idalina Cunha, D. Maria lhe em cheio no coração doente,

.

Garcia, -D. Manuella Mattos, D. Adri- tinha feito aggravar um velho pa­
ana Annes Caro e D. Barbara Men- decimento.
donça, que foram muito correctas no Subito. um grito de angustia:
desempenho dos seus papeis. Hintze Ribeiro cahia, mor to, nos

Foram tambem recitados com boa bracos d'um seu amigo. '

iuterpretação os mouolgos O segredo Foi ha um anno! E n'este armo,
da duqueza e a Caridade, respective- que tragicos acontecimentos teem

mente, pelas sr:" D. Idalina Cunha torturado este pobre paiz para
e D. Adriana Caro. quem Hintze teve tanta dedicação

Por fim a sr.a D. Laura Cunha tanto cxforço e tanto sacrificio,
cantou com graça a cançoneta A som- Quando foi a enterrar, o povo
fJrinha. de Lisboa deu-lhe as honras de

. Todas as executantes receberam um grande da terra. Foi um enter-

bastantes applausos. ro imponentissimo... onde só não
Abrilbantou a festa a orchestra chegaram os accordes de uma

Silveose, composta de distinctos guitarra que a essa hora gemia .0

amadores. fado nas Pedras Salgadas. Preci­
samente 6 mezes depois d'estaTilla Reat
morte, cabia nas ruas de Lisboa,

Foi indeferido o requerimento em varado pelas balas homicidas,
que o sr. Simão Sallas pedia para quem á hora do enterro de Hintze
ser nomeado piloto provisorio da tocava um fado corrido.
.barra e rio Guadiana. Que implacavel juiz, é, ás vezes,....-

o destino.
EXAMES EM OUTUBRO

Anda se tratando da apresenta-T
.

ção d'um projecto de lei para ha­
ver exames dos lyceus em outubro.

�
-

PESSOAL DE FAZENDA C· � t A' C I' It J'Foi nomeado 2.0 aspirante de fa- arUure O Ue a CIO a laDO
zenda e collocado na repartição de

A
_

����� o S(. Constantino Mil Ho- ,oe J.
a

�uaJi�aoe
: -Consta-nos ter sido annuli ado -:J

Tlia"oras de AlOA .1.1'loso despacho que transferiu para l1l'i U ti J. V IL
Redondo o escrivão de fazenda sr. 7.800 r'I·S,Manuel Antonio Afionso, que con-' ti

tinua no.conclbo �e Castro M�rim. Cal'lgS' _•• '·to 1'o..1'los-RetIrou no dIa 27 de Ju(ho "" ti ..
ultimo, para Mo�chique. 'no' gos,? 3.980 réisde 30 dIas de lIcença, o sr. Jose'"

,
. t_

._

Joã? Sergio de Fa�ia� Pereira, .1.°' Modesto Gomez Rewes.asplrante- da reparuçao de fasenda ,J.
d'estc districto. ." I r � 1(220) FABO

2.° kNNUNCIO
Pelo Juiso de Direito d'esta co­

marca e cartorio do escrivão abaixo

assignado correm editos de trinta
dias, a contar da data da segunda
pubticacão d'este annuncio, citand,o
aos berdeiros José Fernandes Cerei­

ja e Francisco Fernandes Çereijá,
casados, ausentes em parte incerta,
para todos' os termos até final do
inventarlo orphanologico, a que se

procede por obito de Domingos Fer­
nandes Cerei]a, viúvo, residente que
foi no sitio da Egreja, freguezia de
Santo Estevão e em que é cabeça
de casal, seu ñlho Joaquim Fernan­
des Cereija, morador no referido
sitio e freguezia, sem prejuiso d'au­
damento do lnveutario.

Comarca de Tavira, em tD de ju
Ibo de t90S.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Sabbo,

286

O escri vão do 2.0 officio,
Arthur Neves Raphael.

2.0 ANNUNClO
No dia 9 d'agosto proximo; pelas

t t horas da manhã á porta dos Pa
ços do concelho na Píaça da Cons
tituição d'esta cidade, se ha-de ven

der e arrematar a quem maior lan

ço (ltIerecer o seguillte predio:
Uma c(jllrella lie lerra no silio da

Asseca, freguezia de São Thiago
(¡'esta cidade. que consla de terra
de semear e mathosa, figueiras e

alfarrpbp,iras, allodial, avaliada em

HOaOOO réis e volta novamente a

praça por virtude de deliberação d
conselho de familia e illteressado
pelo valor de 70�OOO réis, e respei
la ao inventario orphanologico a qu
se procedeu por obito de Maria Joa
quilla, moradora _q118 fdi no sitio II
Saliia Margarida. freg�Jezia de Sã

Thiago, e em que é cabeça de casa

José d'Assis, morador uo mesm

si! io e freguezia. A colltrilmição d

registo fica por ioteiro a cargo d
arrematante. FicllID assim citado
qnaesqller credores int�erlos nos ter
mos do n.o 1 dt) artigo 8U do Co
digo do Processo Civil.

Tavira, 24 de julho de i908.

Verifiquei.-J· Sereno.
O escrivão do 2,° ollicio,

,Arth_ur Neves Raphael.289

A propriedade (areias) proxim
ás Cabanas, fregllezia da Conceição
que consta de terras de semear, ·V

nba, oli \'eiras, figueiras e casas d
mondia para caseiros.
Recebem-se propostas, Llliz Par

reira-Tavira. 29

TRENS
Vendem-se 2 calecbes e 2 char· a

banes já usados, 3 lanças de man

gue; algumas rodas e um carro' fu
nerario novo, tudo por preços, bara
tissimos.
Quem pretender d,irija·se a Jot

Antonio-TAVIRA •
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Duas eourellas que constam de ñ­
ueiras, amendoeiras, pereiras. amei­
eiras, marmeleiros, no sitio da Ca­
ellinba e confina com a estrada.
Trata-se com José Antonio da Silva.

St TAVIRA

CASA
Vende·se uma morada de casas

om altos, baixos e cavallariça, na·
ua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

BALDIO
Vende-se um baldio allodial junto
povoação de Santa Luzia, com a

uperficie approximadamente a quin­
e mil metros quadrados, pode ser

proveitado para casas, ou para
borta, tem agua com abundancia pa­
ra rega. Trata-se com João A. C.
Ferreira, Tavira.

.

279-

til
PIANO VERTICAL

vende-se um, por preço modico,
na rua Filippe A listão, n." 12 em

Faro. onde se póde ver a qualquer
bora .

PIPAS
Vendem se pipas novas, servidas

d'azeile uma só vez. preços muito
reduzidos. Faz-se desconto levando­
de 20 para cima. 'Irata-se com Ma·
noel Martins Caiado .

277 FARO

A propriedade 111atto d'Orde� jun-
o á estradá real na freguesia da

Conceição que consta de terras de se­

mear. oliveiras, alfarrobeiras, amen­
doeiras, figueiras, casas de moradia
para caseiro e armazem.

Traia-se com Lulz Parreira=-Ta-
��. 6t

CARRO
Vende se um de duas rodas com

° competente arreio.
Trata se com João José Afftmso,

corrieiro-Tavira. 292

Trc�ra��e oe mercearia
...

J'se Emygdio de Mend.on,ça Viegas
devido ao seu estado de. saude, não

pode estar á testa do seu estabele­
cimento. Faz trespasse de tndo, ou
entrando só a armação e a casa.

Quem pretender dirija-se ao dito

acima, em Tavira. 287 I

Vende se uma morada de casas

a Itas na rila das Purlas de S. Brilz
em Tavira, com bt'ffi rendimento.
N'esla redacção se diz quem vende.
283

Previne todos os seus estimaveis
fregnezes que espera' mui�o breve­
mente um importante carregamento
ete madeiras de f1an�res, a preços mo­

dicos, vindo directamer,tte dasmelho-
res procedencias.

-

Tew em deposito madeiras nacio­
naes e estrangeiras, de tedas as di·
mensões, ferrªgens, drogas, ..tiD,tas,
véroizes, vidros� oleos. matenaes­

para coos truções, elc. tudo_ das me­

Inores inarcas, de t. a qlJàlidadé e

por preços sem cúmr)eletlc,i�. ¡

I

Ninguem compre sem vISItar este

deposito.
Ver para crer.

-

RUA »:A BOltDA D'IGU! D'AGUIAR
-

(27D).·
-,

<

_____ _;:;..J__ '-- _

VE:NPE�.SE,
5

Um car.ro '6 m�_1la. T('ata·se 'com

,JOSÉ, fANTONIO· DA SILVA
2S2 TAVIRA


